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CONHECIMENTOS 

10

-Por ação mecânica
Uma ação mecânica (atrito ou choque) é capaz de desencadear 

transformações em certas substâncias. 
Um exemplo é o palito de fósforo, que quando entra em atrito 

com a caixinha que o contém, produz uma faísca, que faz as subs-
tâncias inflamáveis do palito entrarem em combustão.

A explosão da dinamite e o acender de um isqueiro também 
são exemplos de transformações por ação mecânica. 

-Pela junção de substâncias
Através da junção de duas substâncias podem ocorrer reações 

químicas. Isso frequentemente ocorre em laboratórios de química. 
A adição do sódio metálico em água é um exemplo:
sódio + água → hidróxido de sódio + hidrogênio 

O balanceamento de uma equação de oxirredução se baseia 
na igualdade do número de elétrons cedidos com o número de elé-
trons recebidos. Um método simples de se realizar esse balancea-
mento é dado pelos passos a seguir:

Vejamos na prática como aplicar esses passos, por meio do se-
guinte exemplo:

Reação entre uma solução aquosa de permanganato de potás-
sio e ácido clorídrico:

KMnO4 + HCl → KCl + MnCl2 + Cl2 + H2O

*1º passo: Determinar os números de oxidação:
Esse passo é importante porque normalmente não consegui-

mos visualizar rapidamente quais são as espécies que sofrem oxi-
dação e redução.

+1 +7 -2+1 -1 +1 -1 +2 -1 0 +1 -2
KMnO4 + HCl → KCl + MnCl2 + Cl2 + H2O

*2º passo: Determinação da variação da oxidação e da redu-
ção:

Observe que o manganês (Mn) sofre redução e o cloro (Cl) so-
fre oxidação.

MnCl2 = ∆Nox = 5
Cl2 = ∆Nox = 2

No caso do cloro, podemos notar que o HCl originou 3 compos-
tos (KCl, MnCl2, e Cl2), mas o que nos interessa é o Cl2, pois é o seu 
Nox que sofreu variação. Cada cloro que forma Cl2 perde 1 elétron; 
como são necessários 2 cloros para formar cada Cl2, são perdidos 
então dois elétrons.

3º passo: Inversão dos valores de ∆:
Nesse passo, os valores de ∆ são trocados entre as espécies 

citadas, tornando-se os coeficientes delas:
MnCl2 = ∆Nox = 5 → 5 será o coeficiente de Cl2
Cl2 = ∆Nox = 2→ 2 será o coeficiente de MnCl2
KMnO4 + HCl → KCl + 2 MnCl2 + 5 Cl2 + H2O

Nesse momento já é possível conhecer dois coeficientes da 
equação.

Observação: normalmente, na maioria das reações, essa inver-
são de valores é efetuada no 1º membro. Mas, como regra geral, 
isso deve ser feito no membro que tiver maior número de átomos 
que sofrem oxirredução. Se esse critério não puder ser observado, 
invertemos os valores no membro que tiver maior número de espé-
cies químicas. Foi isso o que foi realizado aqui, pois o 2º membro 
possui mais substâncias.

4º passo: Balanceamento por tentativa:
KMnO4 + HCl → KCl + 2 MnCl2 + 5 Cl2 + H2O
Visto que no segundo membro há dois átomos de manganês, 

conforme mostrado pelo coeficiente, no primeiro também deverá 
haver. Portanto, temos:

2 KMnO4 + HCl → KCl + 2 MnCl2 + 5 Cl2 + H2O
Com isso, a quantidade de potássio (K) no 1º membro ficou 

de 2, que será o mesmo coeficiente para esse átomo no segundo 
membro:

2 KMnO4 + HCl → 2 KCl + 2 MnCl2 + 5 Cl2 + H2O
A quantidade de cloros (Cl) no 2º membro é de 16 no total, por 

isso o coeficiente do HCl do 1º membro será:
2 KMnO4 + 16 HCl → 2 KCl + 2 MnCl2 + 5 Cl2 + H2O
O número de hidrogênios do 1º membro é 16, por isso o coefi-

ciente da água (H2O) do 2º membro será igual a 8, pois a multiplica-
ção do índice do hidrogênio (2) por 8 é igual a 16:

2 KMnO4 + 16 HCl → 2 KCl + 2 MnCl2 + 5 Cl2 + 8 H2O
Para conferir se a equação está corretamente balanceada po-

demos ver dois critérios:

1º) Verificar se a quantidade de cada átomo nos dois membros 
está igual:

2 KMnO4 + 16 HCl → 2 KCl + 2 MnCl2 + 5 Cl2 + 8 H2O
K =2 K =2
 Mn = 2 Mn = 2
 Cl = 16 Cl = 16
H = 16 H = 16
O = 8 O = 8

2º) Ver se o número total de elétrons perdidos é igual ao núme-
ro total de elétrons recebidos:
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vimento e estas mudanças devem ser discutidas na sala de aula, 
sendo o professor o mediador de atividades que dialoguem com as 
informações da contemporaneidade.

Sendo assim, buscando se fomentar um processo de ensino e 
aprendizado contextualizado e ativo, desenvolveu-se uma sequên-
cia didática que buscou apresentar aos estudantes de Ensino Médio 
de uma escola pública do interior do Estado de Goiás uma proble-
mática, momento em que o estudante pôde fazer uso da palavra e 
expressar seu posicionamento. Segundo Delizoicov et al. (2011), em 
uma sequência didática o professor organiza o conhecimento atra-
vés da discussão dos conceitos científicos envolvidos com a proble-
mática, desenvolvendo estratégias que auxiliem os estudantes a se 
apropriarem do conhecimento científico; e, por fim, tem-se o mo-
mento em que o estudante é estimulado a aplicar o conhecimento 
compreendido na resolução da problemática inicial, por exemplo. 
Neste trabalho, a temática escolhida foi Energia e Combustíveis.

Os combustíveis fósseis estão entre as substâncias que mais 
contribuíram para o desenvolvimento da sociedade e é um dos 
campos de grande abrangência nos estudos da química, desde a 
composição de sua matéria-prima, o petróleo, até as consequências 
ambientais causadas pelo aumento do consumo gradual do mesmo 
e a busca por combustíveis renováveis e menos poluentes. Assim, 
a temática combustível, além de ser atual, pode surgir como opção 
para contextualização no processo de ensino e aprendizagem de 
química, pois é um assunto que possibilita que vários conteúdos do

programa da disciplina de química sejam trabalhados em sala 
de aula. Com relação à temática combustíveis, Dantas et al. (2016, 
p. 1) a utilizaram para o desenvolvimento de uma sequência didáti-
ca e corroboram com o exposto:

A utilização do petróleo foi de fundamental importância para 
impulsionar o desenvolvimento industrial e tecnológico, sendo ain-
da a principal matéria-prima de produtos essenciais para a socieda-
de, tais como os combustíveis. Nesse sentindo, o uso de matrizes 
energéticas menos poluentes como os biocombustíveis se torna 
cada vez mais necessárias para minimizar os impactos ambientais 
e para diminuir a dependência dos combustíveis derivados do pe-
tróleo.

Historicamente podemos observar que o desenvolvimento tec-
nológico da humanidade se deu a partir da descoberta e domínio 
do fogo e, consequentemente, da energia gerada por essa reação 
de combustão.

Sabendo-se da necessidade da discussão da temática energé-
tica em sala de aula, encontraram-se propostas de ensino já de-
senvolvidas nas escolas em relação ao estudo da energia e de seu 
consumo consciente. Uma delas foi realizada com estudantes do 3º 
ano do Ensino Médio do Instituto Ernesto Ferreira Maia, no muni-
cípio de Fontoura Xavier - RS. No desenvolvimento e aplicação de 
sua prática pedagógica o pesquisador valorizou os conhecimentos 
cotidianos, abordou aspectos relativos ao meio ambiente, discutiu 
o tema energia, destacando a importância de se evitar desperdícios 
e as possíveis consequências para o planeta. Segundo o autor, os 
resultados foram satisfatórios, pois os estudantes desenvolveram a 
capacidade de reflexão e de agir de forma consciente, tornando-se 
cidadãos mais responsáveis, críticos e preocupados com os proble-
mas que vêm afetando o planeta e mais comprometidos com a pre-
servação ambiental (Scorsatto, 2010).

Pode-se observar no trabalho citado que houve a preocupa-
ção com a preservação ambiental e sua relação com a energia. No 
Projeto Temático aqui apresentado, a preocupação foi a mesma, de 
discutir com os estudantes as fontes de energia, suas origens, con-
sumo e sua relação com o meio ambiente.

Dessa forma, destinou-se uma parte específica do projeto para 
discutir a temática das fontes de energias renováveis e não renová-
veis, acreditando-se que estes são conceitos básicos para a compre-
ensão crítica do problema central da sequência didática.

Dessa forma, o objetivo deste trabalho é relatar a experiência 
de pibidianas na elaboração, implementação e avaliação de uma se-
quência didática contextualizada com a temática “Energia e Susten-
tabilidade” no processo de ensino e aprendizagem de estudantes 
do segundo ano do Ensino Médio de uma escola pública do interior 
do estado de Goiás.

Metodologia
O subprojeto do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência (Pibid) do Curso de Licenciatura em Química da Universi-
dade Federal de Catalão (PIBID/ Química/UFCat) propôs dentre as 
ações do subprojeto o desenvolvimento de um Projeto Temático na 
escola parceira, envolvendo as três turmas do Ensino Médio. Des-
ta forma, foram elaboradas e implementadas sequências didáticas 
com aulas contextualizadas/problematizadoras que abordaram a 
temática “Energia e Sustentabilidade”. Para isso, as seis (6) pibidia-
nas do subprojeto foram divididas em duplas, ficando a cargo de 
cada dupla o desenvolvimento de uma sequência didática em uma 
das turmas do Ensino Médio, qual seja, primeiro, segundo ou tercei-
ro ano do Ensino Médio, relacionando a temática com o conteúdo 
curricular da turma, tendo como base o currículo de referência do 
estado de Goiás.

Destaca-se que o presente artigo faz referência a sequência di-
dática desenvolvida para o segundo ano do Ensino Médio. Para o 
desenvolvimento do Projeto Temático, as pibidianas lançaram mão 
de estratégias diversificadas como aulas expositivas dialogadas, 
vídeos, experimentações e um jogo didático. Nas aulas buscou-se 
sempre trabalhar de forma dialógica, incentivando que os estudan-
tes dessem suas opiniões através da proposição de perguntas e uti-
lizando recursos e metodologias para os incentivar a participar das 
atividades e discussões de forma ativa e sempre embasada cientifi-
camente. Para isso, foram realizados debates no grupo de licencian-
das (pibidianas) e professoras (coordenadora de área e supervisora) 
para a escolha de um tema/ problema que pudesse despertar a cul-
tura de participação nos estudantes. O projeto foi desenvolvido em 
28 aulas de 50 minutos cada, dentre os meses de agosto a novem-
bro. A seguir, no Quadro 1, são descritas as atividades propostas 
e as metodologias de ensino/recursos didáticos utilizados em cada 
aula da sequência didática.

Para avaliação da influência do Projeto Temático no processo 
de ensino e aprendizagem de química procedeu-se a uma pesquisa 
de caráter qualitativo. Segundo Bogdan e Biklen (1994), na pesquisa 
qualitativa os pesquisadores interessam-se mais pelo processo em 
si do que propriamente pelos resultados, interessando-se, acima 
de tudo, por tentar compreender o significado que os participantes 
atribuem as suas experiências. Martins (2004) afirma que a pesqui-
sa qualitativa é importante porque permite coletar evidências a res-
peito do tema abordado de maneira criadora e intuitiva, visto que 
há uma proximidade entre pesquisador e pesquisado, possibilitan-
do a compreensão de crenças, tradições, em um máximo entrelaçar 
com o objeto em estudo.

O instrumento de coleta de dados utilizado foi o questionário, 
aplicado aos estudantes de forma prévia e posterior ao desenvol-
vimento do projeto temático. Segundo Gil (1999), os questionários 
possuem uma série de vantagens, sendo: baixo custo, acessibilida-
de, garantia do anonimato e presença de questões objetivas e de 
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QUESTÕES

1. Qual é um dos principais temas abordados no Currículo Pau-
lista de Química? 

(A) Geometria analítica. 
(B) História da Química. 
(C) Ecologia. 
(D) Propriedades magnéticas dos materiais.

2. Por que é importante que os estudantes estejam familiariza-
dos com o Currículo Paulista de Química? 

(A) Para facilitar a seleção dos livros didáticos. 
(B) Para evitar a realização de experimentos perigosos. 
(C) Para garantir a progressão dos conteúdos e a articulação en-
tre os diferentes níveis de ensino. 
(D) Para promover a competição entre os estudantes.

3. Qual é a importância do Currículo Paulista de Química para a 
formação dos estudantes? 

(A) Estimula o interesse pela disciplina de Química. 
(B) Desenvolve habilidades e competências nos estudantes. 
(C) Promove a valorização da ciência e da tecnologia. 
(D) Todas as alternativas estão corretas.

4. Como o Currículo Paulista de Química contribui para a edu-
cação de qualidade? 

(A) Garantindo a formação de cidadãos críticos e conscientes. 
(B) Estabelecendo um referencial teórico e metodológico para 
o ensino da disciplina. 
(C) Auxiliando os professores no planejamento das aulas. 
(D) Todas as alternativas estão corretas.

5.Quais são os principais temas abordados no Currículo Paulis-
ta de Física para o Ensino Médio? 

(A) Mecânica, Eletricidade e Magnetismo, Termodinâmica. 
(B) Cinemática, Óptica, Eletrostática. 
(C) Ondulatória, Termologia, Gravitação. 
(D) Cinemática, Dinâmica, Geometria Espacial.

6.Além do estudo dos conteúdos específicos da Física, o Currí-
culo Paulista de Física para o Ensino Médio também destaca a im-
portância de: 

(A) Estudar Matemática em paralelo. 
(B) Realizar experimentos práticos em laboratório. 
(C) Fazer cursos de extensão na área de Física. 
(D) Relacionar os conteúdos com situações reais e cotidianas.

7.Qual é a importância da interdisciplinaridade no ensino de 
Física, de acordo com o Currículo Paulista? 

(A) Estimular a competição entre as diferentes disciplinas. 
(B) Facilitar a organização do currículo escolar. 
(C) Integrar a Física com outras áreas do conhecimento. 
(D) Reduzir a carga horária da disciplina de Física.

8.Por que é importante que estudantes e professores estejam 
familiarizados com o Currículo Paulista de Física para o Ensino Mé-
dio? 

(A) Para garantir boas notas nas avaliações escolares. 
(B) Para seguir as orientações e diretrizes do documento. 

(C) Para competir em olimpíadas científicas. 
(D) Para facilitar a aprovação no vestibular.

GABARITO
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